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As Comemorações do 514º aniversário da nossa 
Santa Casa decorreram no mês de Maio com um 
figurino de significativa notoriedade e partilha-
das por Todos tendo culminado com a Eucaristia 
presidida pelo Senhor Bispo de Santarém. 

Dos eventos efectuados, destaco a quarta edi-
ção do fórum de Economia Social e a Festa da 
Amizade que decorreram com grande elevação 
e foram muito participadas. 

Quis contudo o infortúnio que a 11 de Maio um 
Grande Amigo da nossa Santa Casa da Misericór-
dia nos tivesse deixado após doença prolonga-
da. Serviu esta casa, como Vogal da Mesa Admi-
nistrativa, nos triénios de 1972 a 1975 e de 1992 
a 1994, tendo sido Provedor nos mandatos de 
1995 a 1997 e 1998 a 2000 e Secretário da Mesa 
do Definitório de 2001 a 2003. Refiro-me ao 
Senhor Comendador José Manuel Carvalho Cor-
deiro a quem se deve, durante a sua provedoria, 
a abertura do Centro de Acolhimento “Os Sem 
Abrigo”, a conservação e recuperação das igrejas 
do Hospital e da Misericórdia com o apoio da 
então Direcção Geral dos Monumentos Nacio-
nais, a abertura à comunidade do Arquivo Histó-
rico da Santa Casa conseguida com a participa-
ção pecuniária da Fundação Calouste Gulben-
kian, e ainda a assinatura do protocolo de 
cedência da "Quinta das Fontainhas", destinada 
a futuros projectos sociais, a serem desenvolvi-
dos pela Santa Casa. No seu tempo foi ainda cor-
rigida a data de 1502, tradicionalmente atribuída 
à fundação da nossa Santa Casa, mas cuja exis-
tência no ano de 1500 está  documentalmente 

comprovada,  tendo comemorado o V centená-
rio. Curvamo-nos perante a sua memória e que a 
sua  Alma descanse  em paz. 

No dia 8 de Junho, comemorámos numa singe-
la homenagem o 50º aniversário da nossa 
emblemática Praça de Touros “Celestino Graça” 
tendo sido homenageados os fundadores e 
familiares da Comissão Pró-Construção bem 
como Todos os intervenientes na corrida inau-
gural. A corrida de touros que se seguiu já foi 
presenciada pelos Irmãos que ali estiveram. 

Aproveitamos para apresentar a Todos os 
Irmãos, Colaboradores, Clientes/Utentes e Par-
ceiros Sociais os nossos agradecimentos pelo 
apoio sempre demonstrado neste trimestre. 
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PARTILHANDO... 
[ Maria José Casaca  ] 

Comemorámos os 514 anos de Miseri-
córdia, fizemos festa, celebrámos o conhe-
cimento através de fóruns e conferências 
e partilhámos tudo isto com os nossos 
Parceiros, os internos e os externos. 

Foi um tempo que nos reportou para a 
responsabilidade que a Santa Casa da 
Misericórdia tem no contexto atual, ou 
seja, a comunidade espera de nós uma 
ação concertada, à medida das necessida-
des mas sobretudo qualificada, e é isso 
que nos manterá no cumprimento da 
nossa Missão: agir concertada e integrada-
mente na comunidade que nos envolve, 
melhorando as condições de vida da sua 
população prestando, criando e desenvol-
vendo serviços nas áreas social e da saúde 
adequados às necessidades das pessoas e 
promovendo a solidariedade, a qualidade 
de vida e a dignidade humana.  

Todas as atividades que desenvolvemos 
durante o mês de Maio no âmbito das 
comemorações, não impediram a conti-
nuidade das rotinas do quotidiano, atra-
vés da prestação de cuidados aos utentes/
clientes de forma a promover a sua quali-
dade de vida. 

Mas não pensemos que não existem 
dificuldades, problemas, constrangimen-
tos vários à nossa ação, de facto existem, 
mas tentamos olhá-los como um desafio á 
nossa criatividade, perseverança e empe-
nho com vista sempre à concretização da 
nossa Visão: sermos uma instituição de 
referência pela qualidade nas áreas social 
e da saúde a nível local, nacional e trans-
nacional. 

Continuamos no processo de imple-
mentação da Certificação de Qualidade 
através do modelo EQUASS, e passo a 
passo vamos fazendo caminho, caminhan-
do. 

Maio foi também o mês que ficará assi-
nalado com a perda de um grande amigo 
da Misericórdia, o nosso ex-Provedor José 
Manuel Cordeiro, contudo e como é hábi-
to nesta Casa assinalamos o que a sua vida 
e o seu convívio nos deixaram, e o tempo 
que passa cada vez mais nos remete para 
a dimensão do seu legado sobretudo 
pelos que tiveram o privilegio de terem 
convivido com ele, a sua delicadeza, a sua 
visão, capacidade de criar num ambiente 
do qual nunca nos iremos esquecer e que 
nos ajuda lembrar, nos momentos de 
crispação ou dificuldade, para nós que 
gostamos da Misericórdia, ele continuará 
nos nossos corações como uma referên-
cia. 

Está no tempo de irmos de férias, des-
cansar e buscar novo alento para o tempo 
difícil que se adivinha, por isso para todos 
votos de umas boas Férias! 

UCCLDM - “Hospital de Jesus Cristo” 
- 3º aniversário 

No passado dia 2 de Junho come-
morámos mais um ano de funciona-
mento desta unidade, o terceiro.  

Foi um dia diferente, com todos os 
doentes, funcionários, familiares e 
voluntários a participarem alegre-
mente das actividades planeadas.  

O grupo de 3 estagiárias do Curso 
de Educação Social da ESE Santarém 
promoveu uma dinâmica de grupo 
que finalizou com a largada de balões 
colocados onde se escreveram men-
sagens alusivas à comemoração.  

Para finalizar visualizámos um vídeo 
com imagens dos nossos três anos de 
existência.  

Foi bom! Pudemos analisar, avaliar o 
nosso percurso e verificar o que 

temos aprendido mas, sobretudo, o 
que queremos no futuro, ou seja que-
remos mais no que concerne à certifi-
cação dos nossos procedimentos.!  

[ Vanessa Gomes  ] 
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[ Ana Barroso ] 

No âmbito das comemorações do seu 
514º Aniversário, a SCMS promoveu mais 
um Ciclo de Conferências em Economia 
Social. À semelhança das edições 
anteriores, a temática convidava os 
participantes a refletir e debater ideias em 
torno de diversas problemáticas e 
desafios que se colocam às organizações: 
Economia Social -  Um Compromisso 
com o Futuro. 

A inovação e a qualidade, a 
sustentabilidade, a eficácia e a 
proficiência são conceitos incontornáveis 
nas reflexões coletivas e no debate 
público sobre o futuro das organizações 
de economia social e a sua efetiva 
capacidade de “honrar” o compromisso 
de constituir a principal rede de suporte e 
proteção social do Estado-Providência 
português.  

Os cerca de 130 participantes tiveram 
oportunidade de manifestar a sua opinião 
so bre o  ev en to , a trav és  do 

preenchimento de um qustionário de 
satisfação. Numa escala de 0 a 10, em que 
10 corresponde a muito satisfeito, a 
pontuação atribuída pelos participantes 
incidiu nos níveis mais elevados (62% 
pontuaram esta edição entre 8 e 10 
va lo res). Fo ram particu larmen te 
valorizadas as dimensões referentes à 
utilidade prática e interesse da temática, à 
organização e à duração do evento (41%, 
69%  e 59% muito satisf ei to s , 
respetivamente). Alguns comentários e 
sugestões registados são consonantes 
com os resultados obtidos, destacando-se 
as palavras de incentivo à continuidade 
de desenvolvimento do Ciclo de 
Conferências em Economia Social e o 
facto desta edição ter sido muito 
interessante e enriquecedora.  

As comunicações desta edição estão 
d ispon íveis  em h ttp://www.eco -
sociais.com/ 

IV Ciclo de Conferências em Economia Social 
- Um compromisso com o futuro 

A IMPORTÂNCIA DA PARTICIPAÇÃO DOS PAIS E FAMÍLIAS 
NO CONTEXTO EDUCATIVO 

[ Rita Pais  ] 

A participação e envolvimento dos pais/
famílias na vida da Creche/Pré-Escolar, 
tem sido uma preocupação da nossa prá-
tica educativa. 

Os pais/família e a Creche/Pré-escolar, 
são contextos sociais que contribuem 
para a educação de cada criança, importa 
por isso, haver uma relação entre ambos. 
A relação estabelecida entre famílias e 
Instituição, deve centrar-se no bem-estar 
e interesse da criança, respeitando o seu 
ritmo e individualidade, passando pela 
troca de informações, formais ou infor-
mais, facilitando a adaptação e perma-

nência da criança na Instituição. 

Sendo os pais, os principais responsá-
veis pela educação das crianças, têm o 
direito de conhecer e contribuir para a 
resposta educativa que desejam para os 
seus filhos. Desta forma, é importante que 
estes estejam envolvidos ativamente nos 
projetos e atividades que desenvolvemos, 
tendo conhecimento do que é planeado 
pela equipa educativa, para dar resposta à 
educação das crianças e das suas necessi-
dades. 

Este envolvimento dos pais/ famílias no 
contexto escolar, permite uma partilha de 

interesses, um fortalecimento da intera-
ção entre ambos, gerando um vínculo de 
confiança e proximidade e uma maior 
organização da vida das crianças. Estas 
por sua vez, sentem-se mais seguras e 
motivadas na realização de tarefas e ativi-
dades, quando existe este envolvimento. 

Deste modo, privilegiamos sistematica-
mente, o envolvimento e participação das 
famílias no nosso quotidiano, de forma a 
garantir um melhor desenvolvimento 
educativo das crianças, realizando desta 
forma práticas educativas de qualidade. 

PEÇA DE TEATRO - “O Pedro e o Lobo” [ Maria Machado ] 

Aproveitando o mês das comemo-
rações do aniversário da Misericórdia, 
foi realizada, no dia 31 de Maio de 
2014, uma peça de teatro nos claus-
tros da Instituição, intitulada “O Pedro 
e o Lobo”.  

Sob a direcção da nossa colega Fer-
nanda Narciso, o grupo de teatro 
“Narizes Perfeitos” dinamizou a tarde 
de utentes das várias respostas sociais 
da Misericórdia, sendo elas: Unidade 

de Cuidados Continuados, Lar de ERPI 
de Santarém, Lar de Grandes Depen-
dentes, ERPI de Santarém, CAT-
”Primeiro Passo” e Lar dos Rapazes. 
Tivemos também a presença de fami-
liares, funcionários da Instituição e da 
Mesa Administrativa.  

O feedback dos utentes foi positivo,  
referindo quererem repetir a expe-
riência. No final foi possível a interac-
ção de atores com utentes.  
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Integrado nas comemorações do 514º Aniversário da 
S.C.M.S., realizou-se no dia 24 de maio de 2014, o Dia Aberto 
da Creche e Pré-Escolar com um Peddy Paper dirigido às crian-
ças, pais e suas famílias. 

Iniciámos o Peddy Paper no jardim da nossa Instituição, com 
a participação de 39 famílias, 144 participantes. 

O percurso foi pensado, de forma a envolver as crianças e as 
suas famílias numa descoberta por vários locais emblemáticos 
da cidade, envolvendo-os em atividades lúdicas, jogos, desco-
berta de enigmas relacionados com a nossa Instituição e uma 
caça ao tesouro no Jardim das Portas do Sol. A atividade termi-
nou no jardim da Instituição com um almoço partilhado.  

Foi uma atividade bem sucedida, que permitiu não só o con-
vívio e interação entre as famílias, mas também um maior 
conhecimento de aspetos e acontecimentos relevantes da 
história da nossa cidade e da própria Instituição. 

Projeto de intervenção socioeducativa  
- “A Arte de Bem Auxiliar” 

[ Vanessa Gomes  ] 

A Unidade de Cuidados Continua-
dos de Longa Duração e Manuten-
ção – Hospital de Jesus Cristo – San-
ta Casa da Misericórdia de Santarém,  
acolheu nos últimos meses o projeto 
de intervenção socioeducativa “A 
Arte de Bem Auxiliar”, o qual foi 
implementado pela estagiária Ariana 
Fulgê ncio, aluna do 3º ano da licen-
ciatura em Educação Social da Escola 
Superior de Educação de Santarém.  

Objetivo do projeto: 

Melhorar as competências sociais e  
profissionais das auxiliares de ação 
médica em contexto de trabalho.  
Para a sua concretização foram reali-
zadas três sessões de formação.  

 

Sessão 1:  

A importância da comunicação no 

auxílio da prestação de cuidados 
de saúde, onde foram abordados os 
temas “o que é a comunicação?;  
quem participa na comunicação; os 
tipos de comunicação existentes; os 
fatores que interferem na comunica-
ção.” Participaram 5 auxiliares de  
ação médica.  

 
Sessão 2: 

As relações interpessoais na pres-
tação de cuidados de saúde – A 
relação com os utentes, técnicos e  
familiares dos utentes. Nesta segunda 
sessão os temas abordados disseram 
respeito sobre “O que eram as rela-
ções interpessoais?; a relação com os 
utentes, as relações interpessoais 
com os técnicos e familiares dos 
utentes; o saber ouvir; e ainda a ques-
tão da assertividade”. Participaram 7  

auxiliares de ação médica.  

Sessão 3:  

Foi ministrada em parceria com a 
Enfermeira Fátima Matos, subordina-
da ao tema do Acidente Vascular 
Cerebral  (AVC), onde foi possível 
abordar os seguintes temas “Funções 
dos Hemisférios e Lóbulos do Cére-
bro Humano; Acidente Vascular Cere-
bral – AVC: Definição e Tipos; Fatores 
de Risco; Sinais e Sintomas – Alerta;  
Sequelas do AVC: Motoras, Neuroló-
gicas e Emocionais; Diagnóstico e  
Tratamento; Cuidados a prestar à 
Pessoa com AVC: Posicionamento,  
Comer e Beber, Higiene Pessoal e  
Vestir-se.” Participaram 14 colabora-
dores das seguintes respostas sociais:  
Unidade de Cuidados Continuados,  
Centro de Dia e Serviço de Apoio 
Domiciliário.  

[ Rita Pais ] 

Dia aberto na Creche e Pré-Escolar  
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Inserida no dia Aberto da Anciania (15 de Maio de 2014), 
foi realizada uma palestra aos cuidadores informais dos 
utentes /clientes das diversas respostas sociais da Ancia-
nia nomeadamente: ERPI de Santarém, Lar de Grandes 
Dependentes, Centro de Dia, ERPI de São Domingos, Uni-
dade de Cuidados Continuados e Serviço de Apoio Domi-
ciliário. 

Sob o título “Reabilitação e Manutenção: acreditar, capa-
citar e cuidar”, a equipa 
de reabilitação, com-
posta por 4 fisiotera-
peutas (Ana Pires, Cata-
rina Lopes, Diogo Graça 
e Joana Jacinto), 1 técni-
ca de reabilitação psico-
motora (Joana Simões)  
e 2 terapeutas ocupa-
cionais (Maria Machado,  
Mariana Rebocho) dina-
mizou uma sessão de 90  
minutos. Esta teve  
como objetivo dar a 
conhecer de uma forma 

mais aprofundada, as diferentes áreas de reabilitação da 
pessoa, o trabalho desenvolvido pela equipa, bem como a 
oportunidade de demonstrar uma série de produtos de  
apoio, facilitadores das diferentes atividades do dia-a-dia.  
A adesão foi bastante positiva, tendo participado 23 pes-
soas.  

A interação e ntre os oradores e os participantes foi dinâ-
mica ao ponto de termos debatido algumas estratégias a 

usar em alguns casos 
mencionados, chegan-
do-se a perce ber a 
necessidade de alargar 
o serviço de reabilitação 
ao apoio domiciliário. 
No final, o feedback foi 
muito positivo, compro-
vado pelos comentários 
que nos foram dirigidos 
e pela análise das folhas 
de avaliação da satisfa-
ção preenchidas pelos 
cuidadores informais/
familiares. 

“Reabilitação e Manutenção: 
  acreditar, capacitar e cuidar” [ Maria Machado ] 



6 

 

Assim vão as comemorações dos 50 
anos da Monumental Praça de Tou-
ros “Celestino Graça” 

No anterior “bole tim” demos a 
conhecer aos nossos Irmãos o progra-
ma dos eventos que esperávamos 
realizar no período abrangente às 
comemorações (Março a Outubro). 

A data a comemorar merecia visibi-
lidade adequada para orgulho dos 
nossos Irmãos e satisfação de todos 
os aficionados defensores e amantes 
da "festa". No entanto a atual situa-
ção fragilizada de grande parte da 
população que acompanhamos no 
dia a dia, aconselhou-nos a ter uma 
cuidada atenção na utilização das dis-
ponibilidades ao nosso dispor.  

Ainda assim, e tendo sempre pre-
sente essa grande preocupação, foi 
possível concretizar todos os eventos 
programados com dignidade e con-
tributo positivo  bem visível para a 
imagem da nossa Santa Casa.  

A passagem pelo interior da Praça 
de Toiros devidamente iluminada,  
com música alusiva a festa taurina de  
milhares de caminhantes, e honras na 
entrada na mesma por campinos per-
filados, foi o nosso contributo para a 
valorização da corrida organizada 
pela Associação “Scalabis Night Run-
ners Club” e que fez parte inte grante  
das nossas comemorações. 

A Semana Académica que inclui a 
tradicional Benção das pastas, colo-
cou a Praça de Toiros no centro de  

todos os seus festejos, dando a 
conhecer a imponê ncia deste espaço. 

As “III Jornadas Taurinas” realizadas 
nas arcadas da Praça de Toiros, pela 
Tertúlia Tauromáquica Scalabitana 
com a  nossa colaboração, foi um 
evento de excelente qualidade e de  
enorme projeção com intervenções 
dignas da maior relevância. 

Foram elaborados  5 cader-
nos destacáveis com os dados consi-
derados os mais relevantes vividos na 
Praça de Toiros, em cada década des-
de a sua inauguração, distribuídos 
pelo Jornal “Correio do Ribatejo”, que  
assim também se associou às come-
morações. 

Um deslumbrante desfile  de cava-
leiros e equipagens quis também 
“ p a r t i l h a r ”  c o n n o s c o 
esta data importante. Ofereceu-nos a 
sua beleza, alegria e coragem (não 
receando a torrencial chuvada ines-
perada), entrando no átrio da Praça 
com seus cavalos garbosos, distri-
buindo  e recebendo agradecimentos 
que ficam registados com a maior 
gratidão.  

As corridas de toiros no mês de  
Junho foram do agrado geral, sendo 
de justiça reconhecer-se uma melho-
ria significativa na qualidade apresen-
tada nestes eventos, de algum modo 
fazendo relembrar o enorme entu-

siasmo e movimentação das saudo-
sas corridas de outras épocas.  

Para memória das comemorações,  
criámos um conjunto de artigos, que  
nos parecem ser dignos dos 50 anos 
da Praça de toiros:  

• Conjuntos completos de cader-
nos destacáveis referentes a cada 
década, 

• Programas em tecido a cores com 
inclusão do cartaz da corrida, 

• Capas impressas em cartolina para 
recepção dos documentos relativos 
às comemorações,  

• Placas em acrílico preto forradas a 
percalina com gravação no interior,  

• Medalhas com e sem estojo come-
morativas dos 50 anos, e 

• Programa especial das comemora-
ções. 

 

Estamos a comemorar os 50 anos 
da Praça de Toiros Celestino Graça.  

Data que se comemora, porque  
exactamente há cinquenta anos 
atrás, um grupo de ilustres individua-
lidades se constituiu como comissão 
pró-construcção da Praça, e com 
todo o seu esforço, entusiasmo e 
enorme capacidade de saber vencer 
os vários obstáculos que seguramen-
te nessa altura terão surgido, fez 
com  que se tornasse realidade, um 
sonho de milhares de ribatejanos e  
aficionados de festa brava, com bene-
fícios visíveis para a Santa Casa da 
Misericórdia.  

[ Casimiro Santos ] 
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Em seis meses, a imponente Praça 
nasceu e se fez adulta. 

Seria uma enorme injustiça, que  
neste momento, a Santa Casa não 
homenageasse estas ilustres pessoas,  
assim como os senhores ganade-
ros, cavaleiros, forcados e demais 

in te rve nie n te s 
que na corrida 
inaugural deram 
a sua prestação 
graciosa.  

Fê-lo no período 
que antecedeu a 
corrida de toiros 
do dia 8, em ceri-
mónia cuidado-
samente pre pa-
rada, que teve  
uma assistência 
empenhada e  
agradecida (com 
familiares convi-
dados) e ainda 
para alegria de  
todos, com a pre-

sença de um elemento da comissão 
referida, irmão Themudo Baptista. 

Porque a Praça ainda vai sendo 
uma fonte de receita para a Santa 
Casa da Misericórdia, não só em ter-
mos monetários mas também, e não 
menos importante, em termos em-

blemáticos, a Mesa Administrativa,  
por proposta do responsável da 
comissão das comemorações, parti-
lhou o entendimento do oportuno 
que seria a colocação de uma pla-
ca na qual ficaria registado o agrade-
cimento da Santa Casa , à sua emble-
mática Praça de Toiros. Placa que foi 
descerrada pelo Senhor Provedor 
Mário Rebelo.  

Poderia ter sido feito mais. Mas na 
circunstância dos condicionalismos 
que já referenciamos, entendemos 
que o que foi feito até agora, foi-o 
com a maior dignidade, não e nvergo-
nha a Santa Casa, nem os homena-
geados que quisemos por mérito pró-
prio distinguir.  

Um bem haja a Todos os que em 
registo próprio ou no anonimato nos 
ajudaram nesta cruz ada nada fácil. 

Obrigado amigos. 

Obrigado Irmãos. 

Descerrar da placa comemorativa dos 50 anos 

da Monumental “Celestino Graça” 
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Neste espaço vivemos  os problemas…  
          e deliberamos 

 

 

A transparência das nossas deliberações  

 

Na linha de orientação que traçámos ao criar este espaço, fize-
mos questão de prometer que um dos nossos mais valiosos objec-
tivos, se pautaria pela permanente transparência das nossas deli-
berações. 

Reconhecendo embora que por razões de espaço não nos é pos-
sível  transcrevê-las todas, procuramos ainda assim, dar conheci-
mento daquelas que consideramos de maior relevância ocorridas 
este trimestre. 

 

[ Casimiro Santos ] 

• A Mesa Administrativa deliberou 
não se pronunciar sobre a propos-
ta da oferta da Casa do Ribatejo,  
do seu mobiliário, enquanto não 
lhe for presente a deliberação da 
Assembleia Geral da mesma nesse 
sentido, devendo ser dado conhe-
cimento disso ao Senhor Presiden-
te( reunião de Mesa de  07 de 
Abril).  

• Por proposta do Senhor Prove dor 
Mário Re belo, foi cumprido um 
minuto de silêncio pelo falecimen-
to do ex-Provedor Comendador 
José Manuel Carvalho Cordeiro,  
falecido a 11 de Maio, tendo a 
Mesa deliberado também que 
fosse decretado luto, com a ban-
deira da Misericórdia de Santarém 
a meia haste nos dias 12, 13 e 14 

de Maio, com pesar pelo seu fale-
cimento (reunião de Mesa de 12 
de Maio). 

• A Mesa deliberou autorizar a colo-
cação de placas no átrio da Praça 
de Toiros (sector 1) alusivas a 
datas 50 e 25 anos, respectiva-
mente aos bandarilheiros César 
Marinho e Pedro Gonçalves e a 
Celestino Graça pela obra realiza-
da em prol da festa brava (Reunião 
de Mesa de 19 de Maio).  

• Na mesma reunião, foi aprovada a 
proposta para o projecto "Casa das 
Cerejeiras" e autorizada a propo-
nente  a iniciar o procedime nto 
com vista à obtenção da licença 
de utilização para o fim prete ndi-
do, com contrato de comodato 
por um período de 2 anos.  

Este projeto irá ter lugar no nosso 
imóvel localizado na Rua João 
Afonso nºs 78 e 80. 

• A Mesa deliberou adjudicar os 
serviços de limpeza para a 
UCCLDM - Hospital Jesus Cristo, à 
empresa Iberlim de acordo com o 
parecer da Comissão de análise. 
Pre stação de  se rviços até 
31.12.2014 (reunião de Mesa de 26 
de Maio). 

• A Mesa deliberou dar o acordo ao 
parecer da comissão de análise, 
que propôs a empresa Enom,  
como fornecedora de energia 
eléctrica à Santa Casa.  

• O  Senhor Provedor Mário Rebelo 
esteve presente a 5  de Abril, na 
Assembleia Geral da União das 
Misericórdias Portuguesas.  

• A 9 de Abril reuniu-se com o 
Senhor Diretor da Segurança 
Social, representantes da Câmara 
Municipal de Santarém e Senhor 
Provedor da Santa Casa da Miseri-
córdia de Pernes para análise da 
situação referente a Vaqueiros. No 
dia 15, acompanhado pela Senho-
ra Coordenadora Geral, Drª Maria 
José Casaca esteve presente no 
seminário em Fátima sobre inter-
venção EQUASS.  

• O Senhor Provedor Mário Rebelo,  
esteve presente na missa de cele-
bração dos 138 anos da PSP.  

• A 21 de Maio, o mesário suplente, 
Mário Marcos, esteve presente na 
Conferencia "Jornalista e Escritor" 
Eduardo Bueno, evento realizado 
na Casa do Brasil. 

• A  23 do mês de Maio. o Senhor 
Vice-Provedor Luis Valente esteve 
na inauguração das instalações da 
PSP, no Cartaxo por ocasião do 
138 º aniversário da PSP.  

• O Mesário Secretário da Mesa Casi-
miro Santos, representou a Santa 
Casa no jantar de homenagem aos 
bandarilheiros César Marinho e 

Pedro Gonçalves, evento realizado 
a 23 de Maio.  

• O Mesário António Braz Pinto,  
representou a Santa Casa, no 
evento re alizado no Centro de 
Investigação Professor Doutor 
Veríssimo Serrão, a 24.  

• O Senhor Provedor Mário Rebelo,  
acompanhado pelo Senhor Vice-
Provedor Luis Valente, Mesário 
Secretário Casimiro Santos e Mesá-
ria Elsa Le al, estiveram presentes 
na inauguração das III Jornadas 
Taurinas, organizadas pela Tertúlia 
Tauromáquica Scalabitana, evento 
integrado nas comemorações do 
5Oº aniversário da Praça de toiros,  

DELIBERAÇÕES: 

REPRESENTAÇÕES: 
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realizado no átrio da referida pra-
ça, a 24 de Maio.  

• O Senhor Provedor Mário Rebelo,  
esteve presente a 18 de Maio, na 
inauguração da nova sede do 
Núcleo de Santarém da Liga dos 
Combatentes. Ainda acompanha-
do pela Coordenadora Geral  Drª 
Maria José Casaca e colaborador 
Senhor António Monteiro, este ve 
no Congresso XI da União das 
Misericórdias e vento realizado em 
Évora, nos dias 29, 30 e 31 de 
Maio. 

 

 

• O Mesário Secretário, Casimiro 
Santos, de u conhecimento à Mesa 
da forma  como decorreu o eve nto 
Scalabis Night Race, nomeada-

mente na passagem pelo interior 
da Praça de Toiros, integrado nas 
comemorações do seu 50ª Aniver-
sário e que mereceu da parte da 
organização a oferta de um diplo-
ma à Santa Casa, pela colaboração 
prestada. 

• O mesmo Mesário deu também 
conhecimento à Mesa Administra-
tiva do ponto de situação do pro-
grama das comemorações dos 50 
anos da inauguração da Praça de 
Toiros, e apresentou um exemplar 
das capas que servirão para colec-
cionar os cadernos destacáveis 
correspondentes às cinco décadas 
da existência da praça; um cartaz 
comemorativo dos cinquenta anos 
com intervenção do pintor Serrão 
de Faria e que servirá para memó-
ria futura; imagem compilada da 

placa que será descerrada na corri-
da de 8 de Junho no átrio do sec-
tor 1; pendões impressos a cores 
alusivos também às comemora-
ções e que serão colocados em 
todos os sectores da praça, em 
locais bem visíveis; medalhas 
comemorativas e demais informa-
ções. 

• Estes registos e outros que even-
tualme nte  possam vir a realizar-
se, foram apresentados numa con-
ferência de imprensa, convocada 
pelo Senhor Provedor, e teve lugar 
no dia 2 de Junho,  para a qual foi 
elaborado um programa especial.  

 

� 

QUOTAS 
 

Lembram-se os Irmãos que ainda não efectuaram o pagamento da sua quota referente ao ano de 2013 (ou anteriores) que 
o poderão fazer directa e pessoalmente na Secretaria dos Serviços Administrativos ou enviando a respectiva importância 
através de cheque ou vale de correio para o endereço abaixo indicado. 

Relembramos igualmente que o valor da referida Quota é de 12,00€/ano. 

 

Santa Casa da Misericórdia de Santarém   

Largo Cândido dos Reis, nº17   

Apartado 23  

2001-901  Santarém 

OUTRAS INFORMAÇÔES: 
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EXPRESSÕES COM AFETOS 
[ Elsa Vargas  ] 

A Santa Casa da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Santarém colaborou na 
animação da Exposição dese nvolvida 
pela EAPN (Rede Europeia Anti-
pobreza) núcleo de Santarém, no 
WShopping, com o tema de  
“Combater a Pobreza e a Exclusão 
com Afectos +” que decorreu entre os 
dias, 13 e 22 de junho.  

A equipa do Centro de Dia propôs-
se dinamiz ar 2 workshops em repre-
sentação da n/ Instituição, nomeada-
mente: 

- 13/06 – 15h – Workshop de Musi-
coterapia, onde os idosos do Centro 
de Dia, do Lar de Idosos e Serviço de  
Apoio Domiciliário da Mise ricórdia de  
Santarém e os convidados formaram 

uma Orquestra de Sons. O trabalho 
desenvolvido apenas com um instru-
mento musical e claro, muito afeto,  
permitiu trabalhar a atenção e a sua 
concentração, reforçar a autoestima.  

 - 17/06 – 15h – Workshop de Arte s 
Plásticas, com o tema “Doces Brancos 
Afetos c/ Poesia”, idosos do Centro de  
Dia, Serviço de Apoio Domiciliário e  
os convidados que se quiseram jun-
tar, produziram um objeto de papel 
(tiras de papel branco cortadas em 
diferentes tamanhos), decoraram-no 
com uma palavra de afeto e por últi-
mo, ofereceram-no a quem por ali  
estava a tomar a sua refeição ou ape-
nas o café, inde pendentemente da 
idade … A surpresa de receber algo 
gerou alegria, mas foi bastante grati-

ficante para quem deu.  

O afeto é antes de tudo, disponibili-
dade para estar, acolher, ouvir, envol-
ver-se na construção do bem-estar 
dos outros … é isto que procuramos 
fazer na n/ Instituição, onde quer que  
vamos ou estejamos.  

Assim, preenchemos o se ntido des-
te gesto com poesia… e citámos a 
poetisa Francisca Silva na sua obra 
Rasgos de Silêncio que nos diz: 

“Antes que adormeças 
Prepara as tintas coloridas 
Para pintares de esperança 
A luz de um novo dia 
Que nos traz bonança 
Pintura caprichada com alegria!  
(…)” 

No passado mês de Abril decorreu em 
Palermo uma reunião de parceiros no 
âmbito do Project Parents. Todas as orga-
nizações europeias envolvidas marcaram 
presença: New Culture and Education 
Association – Polónia, Santa Casa da Mise-
ricórdia de Santarém, Associazione Per 
Esempio – Itália e Tonya Public Training 
Center – Turquia.  

A equipa técnica portuguesa fez-se 
acompanhar de pais de crianças entre os 
8 e os 14 anos que, na qualidade de públi-
co-alvo das atividades em curso, tiveram 
oportunidade de testemunhar a sua expe-
riência e partilhar a sua perceção sobre a 
relevância deste projeto. 

A análise dos resultados dos questioná-
rios aplicados e do rastreio de saúde reali-

zado permitiu aferir a incidência de 
algumas problemáticas e poten-
ciais riscos referentes à Saúde 
Infantil, nomeadamente: baixa 
ingestão de frutas e vegetais; redu-
zida frequência na consulta de 
rótulos alimentares nas compras; 
desconhecimento do seu estado 
de saúde/fatores de risco; dificul-
dade dos pais na promoção de 
comportamentos alimentares sau-
dáveis.  

A reflexão conjunta em torno 
destas matérias conduziu à defini-
ção das atividades a desenvolver nos pró-
ximos meses, cujo principal objetivo é 
promover a saúde e bem-estar das crian-
ças! 

Para mais informações sobre o Projeto 
e/ou as atividades a realizar, consulte a 
página Parcerias/Partnerships no site da 
SCMS (www.scms.pt). 

PROJECT PARENTS 
Reunião de parceiros em Itália (Palermo, 2-6 de Abril) 

para refletir sobre a Saúde Infantil [ Ana Barroso  ] 



11 

 

Realizou-se de 30 de abril a 7 de  
maio, a já habitual Colónia de Férias 
em Albufeira. Participaram um total 
de 18 idosos de diferentes respostas 
sociais da Instituição: Centro de Dia,  
Serviço de Apoio Domiciliário, Estru-
turas Residenciais e do Lar de Grande  
Dependentes. Para apoiar o grupo de  
idosos participaram, 3 funcionárias 
(directora técnica e uma animadora 
do Centro de Dia e uma ajudante  
familiar, do Serviço de Apoio Domici-
liário. 

Fomos alegres e receosos com um 
inverno que não deu tréguas, mas 
felizmente tivemos os primeiros dias 
de verdadeiro verão, em plena Prima-
vera.  

 Alguns eram veteranos, mas mui-
tos, foram pela primeira vez, estive-
mos serenos e encontrámos equilí-

brio ao ritmo de cada um. 

O Programa foi simples e ajustado à 
medida da autonomia dos elementos 
que participaram, por opção dos pró-
prios idosos mantivemos a visita ao 
ZOOMARINE, pois, foi esse o desejo 
manifestado na reunião de pre para-
ção, realizada na se gunda
-feira antes da partida.  

Quero aqui agradecer a 
quem foi, mas também às 
funcionárias e voluntários 
do Centro de Dia que 
ficaram e que minimiza-
ram os efeitos da nossa 
ausência. Importa aqui 
também agradecer à 
Fundação António Silva 
Leal que por razões inter-
nas vai fechar a colónia, 
mas que nos recebeu 

muitíssimo bem como sempre. 

O regresso aconteceu no dia 7 de  
maio e com alegria reencontrámos as 
famílias, os amigos e/ou as funcioná-
rias de referência. Diz-se por cá:  
venham mais colónias! 

É com satisfação que informo que  
aos 25 anos de existência, o Centro 
de Dia instituiu um momento diário 
dedicado à higiene oral dos utentes/
clientes. 

O projeto de higiene oral “+ sorri-
sos” que iniciámos com o apoio dire-
to da Dr.ª Carolina Pizarro, higienista 
do Hospital Privado de Santarém,  
teve por base o rastreio aos clientes/
utentes idosos da Instituição, efetua-
do no âmbito do protocolo com a 
Instituição, e re alizado em outubro e  
novembro de 2013. Defendemos a 
pertinência da temática devido a três 
factos:  

- a saúde oral está diretamente liga-
da com a saúde em geral,  

- a higiene oral marca a imagem 
pessoal de cada pessoas; 

- e influencia o relacionamento 
interpessoal. 

Assim, delineámos em Plano de  
Atividades uma ate nção particular à 
temática, tendo contado desde logo 
com o apoio fundamental acima 
mencionado para os seguintes pas-
sos:  

- janeiro de 2014 – Preparação do 
espaço físico para guardar, em local 

fechado, os produtos pessoais de  
higiene oral através da reabilitação 
de um móvel;  

- 19 de fevereiro de 2014 – Forma-
ção sobre “Cuidados de Saúde Oral 
Geriátricos” destinada a todos os 
colaboradores da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Santarém, no Hospital 
Privado de Santarém; 

- 20 de fevereiro de 2014 – Forma-
ção para Familiares dos utentes/ 
clientes do Centro de Dia em reunião 
promovida também para o efeito, 
com a colaboração dos profissionais 
do Hospital Privado;  

- 25 de fevereiro de 2014 – Forma-
ção para utentes/clientes do Centro 
de Dia pelos profissio-
nais do Hospital Priva-
do e início da prática 
após o almoço;  

O Hospital Privado de  
Santarém presenteou-
nos ainda com produ-
tos de higiene oral das 
marcas COREGA e SEN-
SODYNE, que vão com-
plementar os materiais 
trazidos pela população 
idosa ou suprir faltas 
durante algum tempo.  

Quero aqui felicitar, em primeiro 
lugar, os idosos do Centro de Dia pela 
sua compreensão nesta área de  
melhoria e pela adesão ao projeto “+ 
sorrisos” em se gundo lugar, às cola-
boradoras do Centro de Dia que sou-
beram aplicar a sua formação e com a 
sua experiência estão a acompanhar 
cuidadosamente os idosos e outros 
utentes/clie ntes neste processo,  
tomando os cuidados e as me didas 
corretas para o efeito. Por último,  
agradecer à Dr.ª Carolina Pizarro que  
esteve connosco nas diferentes fases 
do projeto, encorajando sempre,  
dando o seu tempo e o seu conheci-
mento por “+ sorrisos”. 

 

HIGIENE ORAL NO CENTRO DE DIA 
[ Elsa Vargas  ] 

COLÓNIA DE FÉRIAS EM ALBUFEIRA 
[ Elsa Vargas  ] 
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 No ano transato, a SCMS viu reconheci-
da pela Direção Geral do Emprego e das 
Relações de Trabalho (DGERT) a sua com-
petência para formar em diversas áreas 
do saber, do saber-fazer e do saber-ser/
saber-estar. Até ao final do ano de 2013, o 
significativo número de ações de forma-
ção desenvolvidas foram maioritariamen-
te ministradas em parceria com entidades 
externas devido à vigência dos acordos 
de cooperação já celebrados. No entanto, 
o ano de 2014 marca o início de um novo 
período, em que a oferta formativa da 
SCMS é (re)conhecida e os objetivos 
estratégicos neste domínio vão sendo 
progressivamente alcançados.  

O Projeto Formativo da SCMS é con-
sonante com o seu Projeto Interventi-
vo. Desde a sua fundação, em 1500, a 
SCMS dedica-se à prestação de serviços 
de saúde e apoio social e o seu desenvol-

vimento organizacional é ilustrativo do 
seu sentido de compromisso no atendi-
mento efetivo das necessidades da comu-
nidade. Nas últimas décadas, a SCMS tem 
também participado proactivamente em 
vários projetos aos níveis concelhio, 
nacional e transnacional. A garantia da 
qualidade dos serviços prestados depen-
de claramente do desempenho dos seus 
colaboradores. Neste sentido, a aposta na 
aquisição e/ou desenvolvimento de 
conhecimentos e competências dos 
recursos humanos tem sido constante e 
crescente.  

A SCMS ambiciona consolidar o seu 
papel na qualidade de entidade forma-
dora certificada. Pretende partilhar a sua 
experiência e adquirir novos conhecimen-
tos e/ou competências, assim como pro-
mover reflexões em torno de questões 
relevantes relacionadas com as suas prin-

cipais áreas de intervenção. O principal 
objetivo é fomentar um processo de 
aprendizagem participada constante, 
partilhando-o com os membros da comu-
nidade, outros prestadores de serviços e/
ou outras entidades no sentido de dotá-
los de (novos) conhecimentos e compe-
tências que possam contribuir positiva-
mente para a segurança, bem-estar e 
qualidade de vida da comunidade de 
Santarém.  

Até ao momento decorreram quatro 
ações inscritas no novo modelo formativo 
da SCMS: Cuidados de Saúde Oral Geriá-
tricos; SER Voluntário; Trabalho em Equi-
pa; e Saúde Mental: A Importância do 
Estímulo. Uma metodologia marcada-
mente teórico-prática, e atenta aos desa-
fios do quotidiano, permitiu assegurar um 

elevado grau de satisfação dos partici-
pantes.  

A SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE SANTARÉM 
abraça novo desafio: a formação como meio para 

potenciar a qualidade na intervenção.  

A Santa Casa da Misericórdia de Santa-
rém (SCMS) é uma das entidades parcei-

ras no Projeto NetBox, implementado na 
União de Freguesias de São Vicente do 
Paúl e Vale de Figueira. Na qualidade de 
responsável pela ativação, desenvolvi-
mento e monitorização do Projeto, a 
SCMS mobilizou parceiros locais para que 
a prossecução das atividades realizadas 
nas diferentes etapas conduzisse, estrate-
gicamente, à concretização do principal 
objetivo: contribuir e validar um modelo 
de educação autossuficiente nas comuni-
dades rurais, onde os consumidores tradi-
cionais de serviços educacionais possam 
tornar-se produtores de conteúdos e 
serviços educacionais.  

Financiado pela Comissão Europeia, o 
NetBox desenvolveu seis Redes Sociais, 
uma em cada país parceiro: Irlanda, Reino 

Unido, Roménia, Lituânia, Portugal e 
Polónia. Todas são acessíveis a partir do 
site www.netboxproject.eu. Como mem-
bro registado, tem a possibilidade de 
participar em atividades individuais e 
partilhadas: notícias (crie, partilhe e veja 
notícias locais e atualizações); perfil 
(contacte com “vizinhos” online e cons-
trua a sua rede social); diretório (aceda 
ao diretório de empresas e serviços 
locais); conhecimento (partilhe conheci-
mentos e curiosidades com pessoas da 

sua comunidade local); e mercado  
(troque competências e recursos através 
do Mercado NetBox). 

A conferência de encerramento do Pro-
jeto NetBox decorreu nos dias 22 e 23 de 
Janeiro de 2014 no cen-
tro de conferências de 
Ryki, na Polónia. Este 
evento marcou a cessa-
ção do trabalho desen-
volvido pelas organiza-
ções parceiras ao longo 
de 27 meses. Portugal 
contou com a presença 
de membros da SCMS, 
bem como de dois impor-
tantes parceiros locais 
comprometidos em asse-
gurar a continuidade da 
dinamização do site da 

comunidade portuguesa (www.netbox-
vfigueirasvpaul.pt): Centro de Bem-Estar 
Social de Vale de Figueira e Centro Pasto-
ral de São Vicente do Paúl.  

Muito embora as organizações parcei-
ras cessem aqui a sua intervenção, pers-
petiva-se que os membros da comunida-
de, as empresas, os prestadores de servi-
ços e as entidades públicas locais conti-
nuem a dinamizar esta ferramenta e a 
conferir-lhe sentido, pela partilha de 
conhecimentos e experiências, pela publi-
citação de notícias e eventos diversos, 
pela discussão no fórum referente aos 
“saberes da minha terra” e pela divulga-
ção (oferta e procura) de bens e serviços 
locais. 

PROJET NETBOX 
Um site europeu para impulsionar comunidades rurais 

[ Ana Barroso  ] 

[ Ana Barroso  ] 


